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  “A inquilina de rosto coberto” é a mais curta das histórias de Watson e não exibe praticamente nenhuma detecção. Como em “O círculo vermelho”, uma senhoria aflita pede a Holmes para investigar sua inquilina, uma mulher desesperada em razão de um plano de assassinato que dera horrivelmente errado. Holmes, que nunca hesitou em ignorar ele próprio as regras da sociedade, toma contudo providências para impedir a mulher de cometer o ato supremo de rejeição à sociedade: o suicídio. Embora alguns ponham em dúvida que Watson seja o autor do conto, as atitudes expressas aqui por Holmes sobre a justiça superior coincidem com aquelas evidenciadas por ele em “O Carbúnculo Azul” e “O mistério do vale Boscombe”. Além disso, ninguém pode duvidar do tom watsoniano que há na omissão deliberada, pelo narrador, de uma “história envolvendo o político, o farol e o corvo-marinho treinado”.


  Quando consideramos que Mr. Sherlock Holmes passou vinte e três anos na ativa e que durante dezessete deles eu tive a oportunidade de auxiliá-lo e registrar os seus feitos, fica claro que tenho grande quantidade de material a meu dispor. O problema nunca foi encontrar, mas escolher. Há uma longa fileira de anuários que enchem uma prateleira e há pastas cheias de documentos, uma fonte ideal para o estudioso não somente do crime, mas dos escândalos sociais e oficiais do final da era vitoriana. Com relação a estes últimos, posso dizer que os autores de cartas angustiadas, que suplicam que a honra de suas famílias ou a reputação de antepassados famosos não seja tocada, nada têm a temer. A discrição e o elevado senso de honra profissional que sempre distinguiram o meu amigo continuam vigorando na seleção destas recordações e nenhuma confiança será violada. Condeno com veemência, no entanto, as tentativas feitas ultimamente para obter e destruir esses papéis. A fonte desses atentados é conhecida e, caso eles se repitam, tenho a autorização de Mr. Holmes para dizer que a história envolvendo o político, o farol e o corvo-marinho treinado será revelada ao público na íntegra. Pelo menos um leitor compreenderá estas palavras.


  Não é sensato supor que todos esses casos deram a Holmes a oportunidade de mostrar os curiosos talentos de instinto e observação que me esforcei para expor nestas memórias. Por vezes ele precisou se esforçar muito para apanhar o fruto, por vezes este lhe caiu facilmente no colo. Mas as mais terríveis tragédias humanas estiveram com frequência envolvidas naqueles casos que proporcionaram menos oportunidades pessoais, e é um desses que desejo registrar agora. Ao narrá-lo, fiz uma ligeira alteração de nomes e lugares, mas sob os demais aspectos os fatos foram como os relato.
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